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RESUMO: Os campos de murundus são áreas 
úmidas, sazonalmente alagáveis, com ocorrência de 
pastagens naturais ou introduzidas. Este trabalho 
apresenta a caracterização química de perfis de solo 
localizados na Amazônia Meridional que são 
utilizados para pecuária extensiva, a fim de 
proporcionar informações para uso e manejo mais 
adequados para esses ambientes. Foi selecionado 
um local de amostragem com ocorrência de 
Plintossolos que são predominantes nessa região e 
verificados os seus teores de macro e 
micronutrientes e acidez, nos horizontes observados 
dos perfis de solo. Foi constatada baixa fertilidade 
de solo, ocorrendo baixos teores de bases trocáveis, 
e elevada acidez decorrente de intensos processos 
de lixiviação que ocorrem nesses ambientes devido 
ao alagamento periódico. Observou-se ocorrência 
de baixos teores de micronutrientes com exceção do 
Fe que se acumula nas camadas mais profundas do 
solo. Conclui-se que esses ambientes são de baixa 
fertilidade e de limitada utilização para pecuária, 
visto que os intensos processos de lixiviação 
observados inviabilizariam a correção da fertilidade 
e acidez desses solos. 
 

Termos de indexação: ferrólise, nutrientes, 
pecuária extensiva. 

 

INTRODUÇÃO 

 

Os campos de murundus são áreas úmidas 
caracterizadas pela presença de inúmeros montes 
arredondados de terra, formando micro-relevos com 
presença de vegetação arbórea, circundados por 
uma área plana, onde ocorre principalmente o 
desenvolvimento de gramíneas (Oliveira-Filho & 
Furley, 1990; Oliveira-Filho, 1992).  

Quanto à química do solo, esses ambientes são 
considerados sensíveis, devido às condições de oxi-
redução promovida pelos ciclos de alagamento, e 
podem afetar a qualidade da água, favorecendo a 
difusão de elementos considerados tóxicos, como 
por exemplo, o As, ou essenciais como Fe e Mn 
(Olivie-Lauquet et al., 2001), além de favorecer a 

absorção e a bioacumulação desses elementos 
pelas plantas (Laing et al., 2009). 

Esses campos de murundus ocorrem em 
diversas localidades no estado de Mato Grosso e 
em outros estados do Brasil (McKey et al., 2010; 
Midgley, 2010; Renard et al., 2011). Na Amazônia 
Meridional, ao sudoeste do estado de Mato Grosso e 
ao longo de partes do Rio Guaporé, esses 
ambientes ocupam grandes extensões e são 
comumente utilizados para pecuária extensiva. 
Apesar de estabelecida a pecuária nessa região, é 
caracterizada de baixo nível tecnológico, com 
ocorrência de pastagens introduzidas e corrente 
tendência de incremento de tecnologias tais como, 
gradagem e aeração, correção da acidez e da 
fertilidade do solo, sendo em diversos locais, 
recorrido à drenagem desses ambientes. 

Esse trabalho objetivou descrever atributos 
químicos de fertilidade tais como macro e 
microelementos e acidez do perfil de um solo dos 
campos de murundus para inferir sobre suas 
potencialidades e restrições para sua utilização para 
pecuária extensiva. 
 

MATERIAL E MÉTODOS 
 

A área estudada abrange uma região, entre os 

municípios de Pontes e Lacerda e Vila Bela da 

Santíssima Trindade, sudoeste do estado de Mato 

Grosso (Figura 1), estendendo-se além da fronteira 

Brasil-Bolívia, e denominada também como 

“Pantanais do Rio Guaporé”. 

Nos “murundus” ocorrem quase em sua 

totalidade a presença de termiteiros e de vegetação 

arbórea e na “área plana” no entorno do “murundu”, 

ocorrem naturalmente espécies de gramíneas, onde 

se destaca o Axonopus Purpusii, conhecido como 

capim mimoso, ocorrendo ainda espécies cultivadas 

como o capim humidícula (Urochloa humidicula) que 

tem sido a principal alternativa de pecuaristas, para 

intensificar a produtividade agrícola nessas áreas. 

Nesses ambientes há predomínio de solos da 

classe de Plintossolos (Moreira & Vasconcelos, 

2007). Foi selecionado um local de amostragem 
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(59°48’20” W, 15°24’50” S) e foi aberta uma 

trincheira no “murundu” propriamente dito e outra 

trincheira na “área plana” no entorno do “murundu” 

para observação do perfil do solo e identificação dos 

horizontes de acordo com metodologia descrita no 

Sistema Brasileiro de Classificação de Solos 

(SiBCS) preconizada pela EMBRAPA (2013). 

Amostras de solos foram coletadas nos 

horizontes identificados nos perfis de solo e em 

seguida foram encaminhadas para laboratório para 

proceder às análises dos seguintes atributos: cálcio 

(Ca
2+

); magnésio (Mg
2+

); alumínio (Al
3+

) (KCl 1 mol 

L
-1

); acidez potencial (H+Al); fósforo (P) potássio 

(K
+
), micronutrientes (Mehlich 1); carbono orgânico 

(CO) (oxidação via úmida com K2Cr2O7 0,4 mol L
-1

) 

e pH em água. A partir dos atributos analisados foi 

determinado as variáveis de soma de bases (SB) 

capacidade de troca de cátions efetiva (CTCefe) e a 

pH 7,0 (CTC7,0); saturação por bases (m) e 

saturação por alumínio (V) (EMBRAPA, 1997). 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Foram identificados cinco horizontes em cada 
perfil de solo observado (Tabela 1), sendo 
constatada ocorrência de Plintossolo Háplico 
distrófico típico (FXd), em que o perfil de solo do 
“murundu” foi em torno de 30 cm mais profundo, o 
que está associado ao seu nível mais elevado em 
relação à “área plana” do entorno. 

 

Tabela 1. Atributos químicos do perfil de Plintossolo 
Háplico distrófico típico (FXd) no ambiente do 
“murundu” e da “área plana” no entorno do 
“murundu”. 

Hor 
Prof P K

+
 Ca

2+
 Mg

2+
 H+Al CO 

cm mg kg
-1

 ——cmolc kg
-1
—— g kg

-1
 

————————"Área Plana"———————— 
Ap 0-11 1,9 0,1 0,5 0,4 3,2 12,6 
A2 11-19 1,1 0,1 0,4 0,1 3,7 9,5 
Bf1 19-48 0,4 0,1 0,1 0,3 4,0 3,2 
Bf2 48-88 0,7 0,1 0,3 0,2 9,9 2,2 
Bf3 88-162+ 0,6 0,0 0,1 0,6 17,2 2,9 

————————"Murundu"———————— 
A1 0-7 4,7 0,2 0,5 0,7 12,2 17,4 
A2 7-17 1,8 0,1 0,1 0,5 9,1 7,7 
Bf1 17-50 0,2 0,1 0,5 0,2 4,8 4,5 
Bf2 50-105 1,2 0,0 0,3 0,2 9,1 3,1 
Bf3 105-190+ 0,2 0,0 0,4 0,5 18,9 2,5 

 
É possível observar na tabela 1, a ocorrência de 

teores decrescentes de bases trocáveis, P e CO, 
nos horizontes inferiores, sendo que mesmo na 
camada superficial esses valores são baixos, 
quando consideramos as tabelas de interpretação 
de Ribeiro et al. (1999).  

Para H+Al, esses valores são mais elevados nos 
horizontes mais profundos. Os altos teores de H+Al, 
tal como verificado por Coringa et al. (2012), em 
solos hidromórficos do Pantanal, pode ser resultante 
de processo de ferrólise comum em solos sujeitos a 
encharcamento periódico. 

Quanto aos atributos de fertilidade determinados 
em função dos teores de bases trocáveis e H+Al 
(Tabela 2), observa-se que a SB, V são mais 
elevados nas camadas superficiais do solo, os quais 
são associados aos teores de CO que se acumulam 
naturalmente na superfície do solo, e que favorece 
teores mais elevados de bases trocáveis nesse 
local. 
 

Tabela 2. Atributos de fertilidade e pH em água do 
Perfil de Plintossolo Háplico distrófico típico (FXd) 
no ambiente do “murundu” e da “área plana” no 
entorno do “murundu”. 

Hor. 
pH 

H2O 
SB CTCefe CTC7,0 m V 

——cmolc kg
-1
—— ——%—— 

 ————————"Área Plana"——————— 
Ap 5,0 1,0 1,9 4,2 45 24 
A2 4,9 0,6 1,8 4,2 69 13 
Bf1 4,6 0,5 2,2 4,5 78 11 
Bf2 4,4 0,6 3,4 10,5 83 6 
Bf3 4,2 0,7 5,4 17,9 87 4 

 ————————"Murundu"———————— 
A1 4,6 1,4 4,2 13,6 68 10 
A2 4,8 0,8 2,9 9,9 73 8 
Bf1 4,7 0,7 2,7 5,6 72 13 
Bf2 4,6 0,5 3,3 9,7 83 6 
Bf3 4,1 0,9 7,1 19,8 87 5 

 
Devido aos teores mais elevados de H+Al nas 

camadas mais profundas do solo, associados a 
translocação de argila que ocorre em Plintossolos, 
favorece baixos teores de CTCefe, CTC7,0, m e pH 
em água nas camadas superficiais do solo, 
resultando em valores considerados baixos na 
camada agricultável do solo (Ribeiro et al., 1999). 

Valores de micronutrientes são apresentados 
apenas para os horizontes diagnósticos dos solos 
(Bf) (Tabela 3). De maneira geral, os micronutrientes 
observados nesses solos são considerados muito 
baixos e médios, com exceção do Fe que 
apresentou valores altos (Ribeiro et al., 1999). Esses 
valores altos de Fe ocorrem devido ao ambiente de 
redução característico de solos hidromórficos, 
promovido pela drenagem deficiente, favorecendo 
lixiviação do Fe para camadas mais profundas, 
comum em Plintossolos (Coringa et al., 2012). 

Haja vista os baixos teores de nutrientes de 
plantas observados nesses solos, resultando em 
baixa fertilidade e acidez elevada, constata-se 
elevada limitação desses solos para intensificação 
da atividade pecuária. Práticas de correção e 
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adubação seriam pouco viáveis, principalmente 
devido ao fluxo sazonal de umidade, que 
ocasionaria perda dos nutrientes por lixiviação, 
considerando que a drenagem desses solos poderia 
ainda acarretar em endurecimento do solo, 
dificultando o desenvolvimento de plantas. 

 

Tabela 3. Micronutrientes nos horizontes 
diagnósticos (Bf) dos perfis de solo observados para 
os ambientes de “área plana” e “murundu”. 

Microelementos 
"Área plana” "Murundu" 

——— mg kg
-1

 ——— 
Zn 0,17 0,16 
Fe 134,9 253,2 
Mn 0,9 19,2 
Cu 0,4 0,8 
B 4,6 0,1 
S 4,0 4,0 

 
 

CONCLUSÕES 
 

Conclui-se que esses ambientes são de baixa 
fertilidade e de limitada utilização para pecuária, 
visto que os intensos processos de lixiviação 
observados inviabilizariam a correção da fertilidade 
e acidez desses solos. 
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Figura 1 – Localização da área do estudo. Sítio de descrição dos perfis de solo I (“Murundu” e Área Plana”). 


